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USIMINAS MENTE
PARA DEMITIR E DIMINUIR SALÁRIOS

Companheiros/as

A USIMINAS, em seu informativo entregue na última 
quarta-feira (dia 03 de junho), mente descaradamente ao dizer 
que o Sindicato se recusa a discutir a redução da jornada de 
trabalho. O que o SINDIPA não aceita é o ataque aos direitos 
dos trabalhadores que a USIMINAS quer impor. 

Nós trabalhadores não podemos abaixar a cabeça e 

aceitar calados a pressão da empresa para uma proposta 
tão prejudicial como essa de reduzir salários e sem 
estabilidade. A USIMINAS está tentando colocar medo e 
forçar uma redução de direitos alegando esforço conjunto, 
mas que na verdade só sacrifica o trabalhador. 

Já recebemos várias denúncias de pressão da 
chefia dentro da área. Se você sofrer qualquer tentativa de 
intimidação, denuncie para o Sindicato. 

  A USIMINAS fala que a proposta é para preservar os empregos. MENTIRA, o que a empresa quer é reduzir salários e 
demitir, pois ela se recusa a garantir estabilidade no emprego, ou seja, a empresa pode demitir os trabalhadores, 

tanto durante quanto após a redução dos salários. Prova disso é que, enquanto as reuniões estavam sendo realizadas, 
mais de 10 trabalhadores foram demitidos na USIMEC e as empreiteiras também demitiam. 

A USIMINAS fala que a redução é só para a chefia e para quem tem salários altos. MENTIRA, pela proposta da 
USIMINAS todos os trabalhadores de bh e da USIMEC, e todos os trabalhadores da semana inglesa na USIMINAS em 
Ipatinga e Cubatão serão afetados. Ou seja, trabalhadores com salárIos já muito baixos serão ainda mais prejudicados.

A USIMINAS fala em seu boletim que fez vários esforços para evitar as demissões. Quais esforços? Se a primeira 
medida é reduzir os salários através de uma proposta que ela quer impor aos trabalhadores.

A USIMINAS diz que quer uma solução conjunta para preservar os empregos, mas na proposta apresentada só o 
trabalhador se sacrifica. No mês passado, a chefia recebeu 4 salários de remuneração variáveL, que é SALÁRIO EXTRA. 

A USIMINAS fala que em outras plantas avançou na discussão de redução de salários. Mentira. Nem Ipatinga, Nem 
Cubatão e Nem bELO HORIZONTE concordam com a proposta apresentada. 

VERDADES E MENTIRAS DA PROPOSTA DA USIMINAS

A USIMINAS fala que a redução de salários é devido a um momento temporário de dificuldade da empresa. Se a 
redução dos salários for feita, o montante economizado não representaria 0,41% do lucro bruto que ela teve só no 
primeiro trimestre desse ano, que foi 244 milhões (319% maior que o último trimestRe do ano passado). Ou seja, isso 
não representa nada para a USIMINAS a curto prazo. Isso demonstra o quanto é mentiroso o discurso da empresa e o 
que ele esconde.  O que ela quer é reduzir direitos permanentemente para aumentar lucros, e esse é só o primeiro passo. 

Se a USIMINAS está tão ruim das pernas, como ela diz, porque a Nippon Steel e A Ternium continuam brigando para 
ver quem comanda a empresa e ainda sobra dinheiro lá por cima que é embolsado pelos diretores da empresa? 

A Nippon Steel, principal acionista da USIMINAS, é a segunda maior produtora de aço do mundo. Produz anualmente 
49,3 milhões de toneladas de aço bruto e lucrou 1,8 bilhões de dólares em 2014. E agora para aumentar seus lucros quer 
reduzir ainda mais os baixos salários dos trabalhadores.

EM IPATINGA, EM CUBATÃO E EM TODO O PAÍS A LUTA É CONTRA A 
REDUÇÃO DE SALÁRIOS E AS DEMISSÕES.  EM DIREITO NÃO SE MEXE

PARTICIPE DAS MOBILIZAÇÕES CHAMADAS PELO SINDICATO, É ASSIM 
QUE VAMOS BARRAR O ATAQUE AOS NOSSOS SALÁRIOS E DIREITOS.



Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013
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Ipatinga, junho, 2015

O pelego Boca Roxa e sua turminha panfletaram seu 
jornaleco no mesmo dia (03 de junho) em que a direção 
da usina distribuiu seu jornalzinho mentindo para os 
trabalhadores.

Financiado pela USIMINAS, o Boca Roxa tenta dividir 
a base da categoria com um sindicato fantasma. O tal do 
SINTRAMVAÇO não existe de fato. No dia 29 de junho, data 
na qual o pelego junto com capangas e a segurança privada 
da USIMINAS, tentou fundar o Sindicato, os trabalhadores 
reafirmaram que quem os representa é o Sindipa. 

O PELEGO É TÃO SAFADO QUE QUER REPRESENTAR 
QUEM ELE SEMPRE DESRESPEITOU

Os mesmos pelegos que defendem o projeto que 
amplia a terceirização, através da central Força Sindical e do 
deputado Paulinho, querem representar os trabalhadores nas 
empresas contratadas e demais empresas metalúrgicas de 
Ipatinga e região. 

Na época do Boca Roxa, as empresas terceirizadas, 
como Sankyu, Convaço, Harsco e outras, não respeitavam 
nem a data-base, os patrões pagavam quando e como 
queriam, não havia pagamento retroativo e os direitos eram 
desrespeitados.

Mas desde que o Sindicato voltou para as mãos dos 
trabalhadores a coisa mudou:

- Garantimos na luta o respeito a data base, ou seja, 
agora os patrões são obrigados a pagar o reajuste salarial de 
uma única vez e o retroativo a novembro.

- Avançamos nas reivindicações em algumas 
empreiteiras, como por exemplo, retorno de férias, adicional de 
turno onde não tinha, vale cesta e plano de saúde. Impedimos 
que a Sankyu prejudicasse os trabalhadores do turno e a farra 
dos horários, pois, na época do pelego, não havia campanha 
de turno para os trabalhadores nas empreiteiras. Entramos 
com várias ações judicias coletivas exigindo o pagamento 

dos adicionais de insalubridade e periculosidade, como por 
exemplo, no caso dos trabalhadores da Sankyu no “HCL” 
vulgo “Pó-Vermelho”.

Os mesmos pelegos que tentaram criar um novo 
Sindicato são os responsáveis pelas péssimas condição 
que se encontravam os bens da categoria quando tomamos 
posse. Sem falar nas dívidas que o Luiz Carlos e a antiga 
diretoria deixaram no valor aproximado de R$15.812.342,00.

Ou seja, enquanto afundavam o Sindicato em dívidas e 
sucateavam os bens dos metalúrgicos, os pelegos enchiam 
o bolso com dinheiro dos trabalhadores e alguns diretores 
recebiam o famoso “por fora das empresas”. O Luiz Carlos por 
exemplo tirava 10 salários mínimos todo o mês do Sindicato.

Desde que tomamos posse estamos empenhados 
em reorganizar o Sindicato e reconstruir o patrimônio dos 
metalúrgicos. Impedimos que as casas de Itaipava fossem 
leiloadas devido a penhora feita pelos pelegos, estamos 
reformando as casas da colônia de férias, a sede do Sindicato, 
os consultórios odontológicos e o campo de futebol.

A antiga gestão ligada ao Luiz Carlos e a Força Sindical 
roubaram e muito do Sindicato. Estão sendo processado 
e terão que devolver para os metalúrgicos. E não adianta 
espernear, ameaçar e inventar mentiras!

NEM PATRÃO, NEM PELEGO
O SINDIPA É DOS TRABALHADORES

O Sindipa já encaminhou as devidas ações judiciais 
contra essa tentativa do pelego de criar um sindicato fantasma.

Mas o mais importante é ampliar a nossa luta na Usiminas 
e em cada empresa metalúrgica contra a tentativa dos patrões 
de reduzir salários e contra os pelegos que tentam voltar.

Fique atento aos Jornais do Sindicato e 
participe das mobilizações. Esperar parado não 

adianta, é mais do que hora de colocar a revolta 
em movimento.

PELEGO BOCA ROXA E SUA TURMINHA CONFIRMAM MAIS 
UMA VEZ QUE CONTINUAM A SERVIÇO DOS PATRÕES

Mais um acidente aconteceu dentro da área da 
USIMINAS. No dia 04/06, um trabalhador na Conenge, teve o 
pé esquerdo amputado, porque foi atropelado pela placa na 
mesa de rolos na entrada do laminador desbastador, na linha 
de Tiras a Quente.

Essa é mais uma prova da precarização do trabalho 
que aumenta os acidentes e doenças com a terceirização. 

 Além da denúncia para os órgãos de fiscalização 
e das ações judiciais, em nossas mobilizações também é 
prioridade a luta contra as péssimas condições de trabalho.

PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO DA 
USIMINAS FAZEM MAIS UMA VÍTIMA


